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O primeiro passo para referir-se à técnica
na modernidade, valendo-se de dois auto-
res que a pensaram em diferentes momen-
tos é justificar essa escolha. Georg Sim-
mel é um pensador da modernidade no mo-
mento da eclosão de sua crise, compreendida
entre fim do século XIX e começo do sé-
culo XX. Frisby (1992) chega a denominá-
lo como o primeiro sociólogo da moderni-
dade, conforme o conceito de Baudelaire1.
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1 Para Charles Baudelaire “a modernidade é o

Isso porque Simmel se interessou pelos dife-
rentes modos de experimentar a vida na mo-
dernidade.

Compreender esses novos modos condici-
onou o autor a propor seu estudo por meio de
um novo método: o estudo das formas soci-
ais. Ao perceber essa fase da época moderna
como civilização da circulação, o pensador
alemão identifica o dinheiro como principal
forma social. Com isso, Simmel nota o pre-
domínio dos meios sobre os fins na socie-
dade moderna, sinalizando a questão da ob-
jetivação da cultura.

Conforme faz notar Rüdiger (2002),“Sim-
mel não chegou a elaborar o conceito de
cultura tecnológica, mas foi um dos primei-
ros a perceber como o princípio da máquina
começou a suplantar o projeto humanista e
a se tornar um valor universal”(RÜDIGER,
2002:109). Ainda assim, pode-se dizer
que em Simmel encontra-se uma importante
grade de análise para o fenômeno comunica-
cional na contemporaneidade. Isso porque a
compreensão daquele desenvolvimento tec-
nológico em muito aproxima-se das formula-
ções teóricas relativas à sociedade e moder-
nidade atribuídas a esse pensador.

transitório, fugitivo, o contingente, a metade da arte,
da qual a outra metade é o imutável”(in: FRISBY,
1985:41).
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Já Dominique Wolton, sociólogo francês
contemporâneo, dedicou quase a totalidade
de sua atividade investigativa e editorial à
questão da técnica, da comunicação e da so-
ciedade. Nesses quase trinta anos de pesqui-
sas, a comunicação predomina como tema
inerente às possibilidades de relação entre
técnica e sociedade.

A obra de Dominique Wolton pode ser
reunida em três núcleos temáticos, conforme
três conjuntos de publicações. Em um deles,
verifica-se o impacto da tecnologia sobre a
sociedade, na medida em que mapeia novos
quadros sociais em função disso, atestando o
predomínio da racionalidade, via economia,
em diferentes setores sociais.

Outro faz referência à mudança do esta-
tuto da informação, segundo o autor, cada
vez mais identificada com a informação-
dado, ao invés de representação política.
Aponta-se, com isso, a segmentação das tec-
nologias de informação e de comunicação,
a valorização dos meios de comunicação
de massa e, conseqüentemente, do público,
guerra e terrorismo como fenômenos sociais
ligados à mídia e ao problema da identidade,
bem como a comunicação como gestora das
diferenças na

Europa.
Finalmente, a fase mais recente dos estu-

dos de Wolton trata da comunicação como
conceito central para pensar a contempora-
neidade. Aqui, Wolton confere à comunica-
ção uma dimensão normativa (partilha, troca
com o outro) e outra funcional (necessidade
de troca). O elo entre essas duas dimensões
se daria pelas tecnologias de comunicação e
de informação. Também é dessa fase a não
classificação da Internet como meio de co-
municação e, também , tecnologias de comu-
nicação e de informação servindo tanto aos

ideais democráticos quanto aos fundamenta-
listas.

Com isso, pensa-se ser pertinente analisar
o grau de abrangência do fenômeno comuni-
cacional na sociedade contemporânea, gra-
ças ao extraordinário desenvolvimento téc-
nico desta, segundo Wolton, enquanto uma
versão atual do projeto técnico da sociedade
moderna, cuja crítica encontra formulação
sistemática na obra de Simmel.

Além disso, deve-se notar que tanto um
quanto o outro são pensadores do mundo
da vida. Nesses termos, Simmel e Wolton,
ainda que em grau e em registros diferentes,
são observadores, comentadores e críticos do
cotidiano. Assim, ao pretender-se identificar
a procedência da projeção do pensamento
simmeliano nas interpretações de Wolton so-
bre a sociedade contemporânea, deve-se an-
tes examinar as idéias de cada um.

1 Modernidade e formas sociais

Segundo Frisby(1992), na tentativa de elabo-
ração da sociologia como ciência da época
presente, com o que descartava análises his-
tóricas sistemáticas dos fenômenos analisa-
dos, Simmel acaba por formular um projeto
sociológico não-ortodoxo. Tratava-se da so-
ciologia formal, buscando identificar as for-
mas sociais de interação, com o que esse au-
tor designa para a sociologia uma atribuição
investigativa original.

Tendo em vista uma sociedade que, prin-
cipalmente a partir do século XIX, assistiu
“a preponderância que o aspecto técnico da
vida adquiriu com relação ao seu aspecto in-
terior, a respeito de seus valores pessoais”
(Simmel apud FRISBY, 1992:87), havia a
exigência de um novo modo de abordá-la.
O contexto era o de um rápido desenvolvi-
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mento econômico, após a unificação da Ale-
manha, no qual, segundo Simmel, o interesse
de produtores e consumidores era o de do-
minar a técnica, esquecendo-se que esta era
apenas um meio para um fim. Frisby co-
menta a percepção que Simmel tinha de sua
época, nestes termos:

Assim, pois, a modernidade é um modo
particular de experiência vivida dentro da
sociedade moderna, que compreende não
só nossas reações interiores frente a ela,
mas também sua incorporação a nossa
vida interior. O mundo exterior passa a
ser parte de nosso mundo interior. Por
sua vez, o elemento essencial do mundo
exterior fica reduzido a um fluxo inces-
sante e todos seus fugazes, fragmentários
e contraditórios momentos ficam incor-
porados a nossa vida interior (FRISBY,
1992:94).

Dessa forma, Simmel(1977-b) problema-
tiza a sociologia mediante uma sociedade em
que se notava o crescimento em importân-
cia do papel das massas frente ao indiví-
duo na sociedade de massas, engendrando
o movimento entre interior (alma, subjeti-
vidade) e exterior (matéria, objetividade).
Quanto a esse aspecto, o autor complementa:
“Assim, as exigências que sugerem formu-
lar a ciência da sociologia não são senão
o prolongamento e o reflexo teórico do po-
der prático que alcançaram, no século XIX,
as massas frente ao interesse dos indiví-
duos”(SIMMEL, 1977-b:11).

Para Simmel(1977-b), a sociologia, sob
essas alegações, representaria para os outros
domínios do saber um novo caminho, um
novo método que poderia ser aplicado à to-
talidade dos problemas. O que, por sua vez,

sinalizaria um novo conceito de sociedade.
Quanto a essa questão, Simmel sintetiza:

Se pois há de existir uma sociologia
como ciência particular, será necessá-
rio que o conceito desociedadecomo
tal, além do agrupamento exterior des-
ses fenômenos, submeta os fatos sociais
históricos a uma nova abstração e orde-
namento, de maneira que se reconheçam
como conexas e formando, por conse-
guinte, parte de uma ciência, certas notas
que até então haviam sido observadas em
outras e várias relações (SIMMEL, 1977-
b:15).

Para que chegasse a este novo ordena-
mento, o primeiro passo seria analisar o con-
ceito de sociedade, a partir da distinção entre
sua forma e conteúdo. Simmel(1977-b), ao
invés de compreendê-los em termos de opo-
sições, o autor observa uma dinâmica entre
essas dimensões. Assim, em se tratando de
fenômenos sociais, forma e conteúdos fazem
parte de uma mesma unidade. Nas palavras
do autor:

Tais são justamente os elementos (inse-
paráveis na realidade) de todo o ser e
acontecer sociais: um fim, um motivo e
uma forma ou maneira de ação recíproca
entre os indivíduos, através do qual ou
em cuja figura alcança, aquele conteúdo,
realidade social (SIMMEL, 1977-b:17).

Dessa forma, a figura da socialização co-
meça a se destacar, tornando possível esse
conceito de sociedade. Por outras palavras, a
unidade que possibilita a sociedade ser apre-
endida em conceito provém da interação so-
cial, por meio de movimentos que fazem
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com que os indivíduos sejam levados a con-
viverem entre si, numa ação conjunta de in-
fluências.

No entanto, essas inclinações, instintos
ou motivações, que mobilizam os indivíduos
para o contato em sociedade não são, se-
gundo o autor(1977-b), algo social. Ou seja,
a fome, o trabalho, o amor, a religiosidade,
a técnica, funções ou obras da inteligência,
isoladamente, não constituem fatores soci-
ais por si só, ainda que a socialização acon-
teça mediante esses impulsionadores na re-
alização dos interesses. Quanto a maneira
de apreender tais formas e conteúdos sociais,
Simmel enfatiza:

Separar pela abstração esses dois ele-
mentos unidos inseparavelmente na re-
alidade; sistematizar e submeter a um
ponto-de-vista metódico, unitário, as for-
mas de ação recíproca ou socializa-
ção, mentalmente divididas, parece-me
a única possibilidade de fundar uma ci-
ência especial da sociedade (SIMMEL,
1977-b:17).

O critério para o tratamento de fenôme-
nos sociais, levando em conta essa concep-
ção de sociologia, é que a mesma forma
de socialização apresente conteúdos distin-
tos, para fins diferentes. E, por outro lado,
que interesses diversos se realizem pelas
mesmas formas de socialização. Com isso,
Simmel(1977-b) acredita que se chegaria a
uma unidade da vida social, a qual permiti-
ria a legitimação do problema sociológico.

Simmel(1977-b) tem a consciência de que
a totalidade da realidade sociológica sempre
escapa, de alguma maneira, ao pensamento
que pretende apreendê-la. Em vista disso,
esse autor(1977-b) lança mão de um procedi-

mento intuitivo, em termos de exigência me-
todológica. Afinal, o autor não deixava de
notar a possível esterilidade proveniente de
que fatos novos continuassem a ser tratados
por métodos acabados. Trata-se, então, de
“uma particular disposição do olhar graças
ao qual se realiza a divisão entre a forma e o
conteúdo”(SIMMEL,1977-b: 26).

Em seguida, o autor(1977-b) propõe que
a sociologia costumava estudar fenômenos
sociais que tivessem cristalizado a energia
recíproca entre os indivíduos. Nesses ter-
mos, instituições como o Estado, a família,
organizações econômicas e militares, sindi-
catos, entre outras, caracterizavam a socie-
dade como objeto tradicional de estudo soci-
ológico. Ainda que o autor reconhecesse a
importância dessas organizações para o en-
tendimento da sociedade, dever-se-ia prestar
atenção na continuidade entre estas e o con-
junto social, por meio das formas sociais.

Ao se perguntar “como é possível a so-
ciedade”, Simmel(1977-b) arrisca que esta
realiza-se no indivíduo por meio de proces-
sos. “A sociedade constitui um labirinto so-
cial dentro do qual os indivíduos e os grupos
se cruzam”(FRISBY,1992:108). Afinal, ao
constatar que o indivíduo é fragmento não só
do homem de maneira geral, mas também de
si mesmo, de modo particular, o autor(1977-
b) considera que é o olhar do outro, no corpo
social, que vem a complementar essas fissu-
ras. Com certeza, esse olhar é sempre fator
de deformação da realidade, porque atraves-
sado pelos elementos não-sociais que moti-
vam a socialização. Por fim, Simmel sinte-
tiza os aspectos principais de seu projeto so-
ciológico, nas seguintes palavras:

O problema sociológico se propõe tão
só a abstrair o que no fenômeno com-
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plexo que chamamos vida social é real-
mente sociedade, quer dizer, socializa-
ção. A sociologia toma esse conceito
em sua máxima pureza, afastando dele
tudo aquilo que, ainda que só na socie-
dade pode obter realização histórica, não
constitui, porém a sociedade como tal,
como forma de existência única e autô-
noma (SIMMEL,1977-b: 56).

2 O dinheiro como forma social e
traços da cultura objetiva

Conforme Simmel(1977-a), habitualmente
se chama de subjetividade a essa caracterís-
tica do valor que é decorrente do contraste
com a realidade. Na medida em que o va-
lor pode ser equivalente aos mais diversos
objetos, é no sujeito que reside sua fonte,
sendo, então, variável conforme o humor, e
suas reações ordinárias ou excepcionais. O
autor (1977-a) ainda acrescenta que a subje-
tividade imposta ao valor opõe este aos ob-
jetos dados, sendo até indiferente ao modo
como estes foram constituídos.

O autor (1977-a) observa que, tanto com
uma acepção empírica quanto transcedental,
o valor nunca vai ser uma qualidade das coi-
sas. Valor sempre tem a ver com um julga-
mento do sujeito com relação ao que quer
que seja, ainda que a compreensão dessa re-
lação nunca possa ser atingida plenamente.
Isso talvez pelo fato de que a subjetividade
esteja sempre além do sujeito. Ainda nesse
sentido, Simmel(1977-a) faz notar que o va-
lor de um objeto não é objetivo como o são
suas cores e seu peso, por exemplo, devido
às distorções provenientes de julgamento.

Ainda quanto a essa questão, o pensador
alemão(1977-a) atribui o fenômeno de que

as coisas determinam o valor entre elas. Isso
na medida em que são trocadas uma pelas
outras, com a realização prática de seu va-
lor. Com isso, a relativa autonomia dos va-
lores com relação ao circuito econômico faz
com que os indivíduos desejem algo ape-
nas se for em troca de outra coisa. Por ou-
tras palavras, o autor enfatiza que “a quan-
tidade de valor de um objeto corresponde
a uma quantidade precisa de valor de outro
objeto“(SIMMEL,1977-a: 49).

Essa compensação recíproca destitui os
objetos de sua significação afetiva, sendo
que a determinação do valor, pela sua re-
latividade, objetiva-os. A especificidade da
economia como forma de relações e de com-
portamentos não está no fato de que valores
sejam trocados, mas sim que haja troca de
valores. Assim, os valores de um objeto pas-
sam a ser abstraídos em função da igualdade
de valores com relação a outros.

Pode-se perceber que a validade do va-
lor se dá para além do indivíduo, impri-
mindo autonomia ao domínio econômico, ao
mesmo tempo que equivale objetividade à
validade para os sujeitos. É durante a troca
que essa equivalência pode ser apreendida.
Nesses termos, “a troca pressupõe uma me-
dida objetiva das avaliações subjetivas, mas
que não lhe é anterior, consistindo em um
único e mesmo ato”(SIMMEL, 1977-a: 52).
O autor relaciona a troca com a interação so-
cial humana da seguinte maneira:

Seguramente, interação e troca represen-
tam a mesma noção, no sentido mais
largo e no sentido mais estreito do termo.
Mas nas relações humanas, a primeira
aparece de maneira preponderante, sob
formas que permitem considerá-la como
troca. Tanto que nosso destino natu-
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ral faz de cada dia um contínuo de ga-
nhos e perdas, de fluxo e de refluxo dos
conteúdos vividos , ele se espiritualiza
na troca, quando conscientemente, uma
coisa é substituída por uma outra (SIM-
MEL, 1977-a: 53).

O autor mostra a relação entre a utilidade
de um objeto com o desejo de um sujeito
em adquiri-lo, com o que evidencia a ques-
tão da interiorização da vida moderna pelos
indivíduos. Afinal o desejo destes por um
objeto passa a ser medido em comparação
com o desejo suscitado por outros objetos.
Desejo e valor econômico passam a fazer
parte de um mesmo movimento na moderni-
dade. O autor, assim, complementa “a troca
já está aí, já existe um desenrolar-se de um
processo objetivo entre valores, mas ele se
complementa nas condições subjetivas, se-
gundo um modo equantaque depende ex-
clusivamente da relação das qualidades pes-
soais”(SIMMEL, 1977-a: 79).

Com isso, Simmel (1977-a) estende a
questão da troca à constituição das nor-
mas sociais, na medida em que a relaciona
com mecanismos de regulamentação inter-
individuais. Isto posto, a objetividade como
fruto da subjetividade, passa a ser inerente
ao processo de troca que incide sobre a soci-
edade.

Se o valor econômico dos objetos consiste
nas relações de troca estabelecidas entre eles,
o dinheiro é expressão dessa relação levada à
autonomia. O sentido de “fortuna abstrata”,
nesses termos, faz referência à questão atra-
vés da qual o dinheiro se diferencia dos ou-
tros objetos. Isso porque passa a ser tomado
como uma existência ideal, ligada a um sím-
bolo visível, sendo a realização separada do
que os objetos têm em comum: um valor. No

entanto, enquanto o valor das coisas deveria
estar ligado ao seu conteúdo, o dinheiro tem
valor porque vale. Por outras palavras:

Visto sob um outro ângulo: o duplo pa-
pel do dinheiro vem de que ele mede
as relações de valor entre as mercado-
rias a trocar, introduzindo a si mesmo
na troca com elas, se bem que ele re-
presenta, por sua vez, uma grandeza de
medir; e na ocorrência ele se mede, por
um lado, com esses bens que formam sua
contra-partida, e, por outro, com o di-
nheiro mesmo;[...] O dinheiro faz, en-
tão, parte dessas representações norma-
tivas que se submetem as suas próprias
normas (SIMMEL, 1977-a:113).

Dessa forma, não só o dinheiro é funci-
onal, já que pode ser trocado por quantida-
des diferentes de qualquer coisa, mas cons-
titui a funcionalidade de todas as coisas que
tem valor, podendo ser trocado ele mesmo.
Por ser funcional, desprovido de qualidade e
ser útil, o dinheiro é constante nas trocas que
possibilita.

Essa faculdade do dinheiro, ligada à re-
lação entre as coisas, estabelece a continui-
dade da série econômica, com os atos de pro-
dução e de consumo. Nesses termos, o di-
nheiro resiste a toda relação subjetiva, uma
vez que nele se objetiva a circulação econô-
mica, para além do sujeito. Concluindo, o
autor afirma: “A distância que separou o sub-
jetivo e o objetivo, ligados a sua unidade pri-
mitiva, toma, por assim dizer, corpo no di-
nheiro”(SIMMEL, 1977-a:122).

A significação funcional do dinheiro toma
tamanha importância, a ponto de chegar a
recobrir sua significação substancial. Com
isso, nota-se uma certa independência da es-
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sência do dinheiro com o seu substrato ma-
terial. Por se tratar de um fenômeno soci-
ológico, a forma mais pura de sua natureza
se faz notar em consonância com a estreiteza
dos laços sociais considerados. Por outras
palavras, o autor nomeia como a civilização
da circulação a sociedade moderna, na me-
dida em que pode afirmar o seguinte:

Que uma matéria tão fina, tão facilmente
destrutível quanto o papel se torne o su-
porte do mais alto valor monetário, só é
possível em uma esfera cultural solida-
mente e estreitamente organizada, garan-
tindo uma proteção recíproca: assim são
excluídas por esse papel todas as espé-
cies de perigos elementares – tanto ex-
teriores quanto, por exemplo, psicológi-
cos”(SIMMEL, 1977-a:187).

Um caso em que as funções sociais se tor-
nam substância é o de que organizações so-
ciais criadas a partir de necessidades dos in-
divíduos passem a assumir função norma-
tiva, extrapolando a sua representação ini-
cial (direito e moral condicionando hábi-
tos, por exemplo). Da mesma forma, de-
vido a sua função de troca, de interação
inter-individual, o dinheiro se cristalizou em
uma forma autônoma. Ao contrário do que
se possa pensar em um primeiro momento,
a troca não produz a socialização, mas “a
troca é antes uma socialização, uma des-
sas relações cuja presença transforma uma
soma de indivíduos em um grupo social, por
que ‘sociedade’ é idêntica a soma dessas
relações”(SIMMEL,1977-a:192).

De acordo com a aceleração da circulação
monetária, que acaba por operar o divórcio
entre função e substância do dinheiro, tem-se
o caso de que este condense o valor econô-
mico dos objetos. No entanto, conservar e

transportar valor tem menos a ver com seu
substrato material do que com sua função.

Associa-se essa questão o que o
autor(1977-a) identifica com tendência
da civilização moderna a concentrar a maior
quantidade possível de energia em pequenos
espaços, sobrepondo as resistências passivas
e ativas a nossos objetivos. Quanto a isso,
o autor(1977-a) exemplifica que máquinas
concentram energia, dirigindo-a conforme
os desejos dos indivíduos, acelerando sua
velocidade e fazendo com que o operário
seja obrigado a investir sua energia nas
atividades de trabalho com o fim de obter
o mesmo resultado. Sobre esse aspecto, o
autor percebe que:

é precisamente a razão pela qual o
progresso do maquinismo e redução
do tempo de trabalho podem e devem
freqüentemente andar de mãos dadas:
porque o melhoramento da máquina dis-
põe tanto as forças humanas quanto as
forças naturais sob uma forma mais com-
pacta e quase sem falha, a serviço de nos-
sos objetivos (SIMMEL,1977-a:223).

É interessante perceber como o
autor(1977-a) relaciona esse poder de
concentração de valores por parte do di-
nheiro com uma possível espiritualização
do mesmo. Seu argumento é de que seja
papel do espírito multiplicar as formas na
unidade, sendo que sua imbricação só se
dê no espírito. O dinheiro como abstração
da interação entre trocas e valores se torna,
então, uma reunião que só acontece no
espírito.

Nesses termos, o dinheiro proporciona um
número crescente de efeitos que ultrapassam
as relações econômicas propriamente ditas,
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como troca efetiva de objetos. Trata-se, as-
sim, do medo, da esperança, do desejo e da
preocupação que o mesmo suscita. Em ou-
tros termos, até mesmo a idéia de dinheiro,
assim como sua ausência, produz socializa-
ção.

Ao lembrar que um todo social harmo-
nioso se condiciona à indiferença crescente
de suas partes constituintes, o pensador
alemão(1977-a) situa a civilização objetiva e
toda sua variedade de conteúdos em relação
à divisão do trabalho e à conseqüente atro-
fia a que são submetidos seus indivíduos. Da
mesma forma, a significância do dinheiro na
sociedade moderna se deve precisamente ao
fato de que ele não seja tão abundante quanto
em épocas anteriores. Simmel sintetiza essa
questão da seguinte maneira:

O refinamento do sentimento de valor
desfaz essa imbricação original e permite
à forma ou à função de se transforma-
rem para nós em valor autônomo. Segu-
ramente esse valor do dinheiro deve tam-
bém possuir um suporte, mas o que é de-
cisivo é que o suporte não é mais a fonte
desse valor, é que ele é tornado, ao con-
trário, secundário, e se sua natureza e seu
ser em si importam ainda pouco, isso não
é mais que por razões técnicas exteriores
ao sentimento de valor (SIMMEL,1977-
a, 233).

Para verificar a incidência da ação fina-
lizada como interação consciente entre su-
jeito e objeto, Simmel(1977-a) faz observar
as noções entre querer pulsional e querer fi-
nalizado. Da mesma maneira que o querer
pulsional só pode obedecer a uma determi-
nação causal se esta for proveniente do mo-
vimento subjetivo, já que esgota-se em si

mesmo, o querer finalizado reside na recipro-
cidade existente entre sujeito e objeto.

O fato de que o homem seja um ser na-
tural estabelece sua relação com o ambiente
natural em total coordenação com ele. Com a
ação finalizada, não só o homem começa a se
diferenciar dos outros seres, como também
com as coisas que estão fora dele. Passa-se
a agir em função, não só de um resultado es-
perado, mas isso vai implicar também com
uma intenção objetiva na sua origem. Sobre
isso o autor complementa:

A ação finalizada tem por sentido impli-
car conscientemente nossas energias sub-
jetivas em uma existência objetiva, e essa
implicação se traduz por uma dupla ex-
tensão da realidade até o interior do su-
jeito: primeiro pela antecipação do con-
teúdo desta sob a forma de intenção sub-
jetiva, em seguida pelo efeito em retorno
de sua realização sob a forma de um
sentimento subjetivo (SIMMEL,1977-a:
238).

Trata-se, em seguida, do fim não se dis-
tinguir mais dos meios, ainda que sempre ti-
vesse havido relação entre eles. O que se al-
tera são as conseqüências da ação finalizada
pressuposta entre fim e meio. Se eram, em
um primeiro momento, as energias à nossa
disposição que davam a idéia de certos fins
que pudessem ser realizados através delas,
com o advento da ferramenta ocorre uma in-
versão. Enquanto o meio, na sua versão mais
simples, esgota-se na realização do fim, per-
dendo seu interesse instrumental, uma ferra-
menta terá mais importância quanto mais ela
persistir além de sua aplicação, bem como
quanto maior for o número de serviços que
possam ser prestados por ela.

www.bocc.ubi.pt



De Simmel a Wolton: técnica e comunicação na modernidade 9

Frente a isso, Simmel(1977-a) não deixa
de notar que o dinheiro é a ferramenta que
pode comportar o máximo de valor nesse
sentido. A possibilidade de seu uso ilimi-
tado, devido a falta de conteúdo próprio,
permite-o ser convertido em valor do que
quer que seja. A ponto, por causa disso, de se
tornar o centro entre as coisas mais opostas,
mais distanciadas entre si.

Simmel(1977-a) identifica na objetividade
das relações inter-individuais uma relação
estreita e causal com a economia monetária,
contrastando com a natureza afetiva, mais
impulsiva e aberta das épocas anteriores. Ao
falar da vida mental na metrópole, Simmel
(1971) a situa como a sede da economia mo-
netária, com a multiplicidade e concentração
das trocas econômicas favorecem os meios.
A atitude blasé do homem urbano, decor-
rente dessa situação, revelaria uma alteração
da subjetividade, em que haveria a substi-
tuição da individualidade genuína pela indi-
ferença. Essa incapacidade do homem ur-
bano reagir a toda mudança, depois de algum
tempo, seria uma das manifestações do po-
der nivelador do dinheiro. Este como redutor
de todas as qualidades em quantidades, con-
vertido em denominador comum de todos os
valores. Sobre esse tema, o autor observa:

As funções espirituais (que permitem à
época moderna de compor com o mundo
e de regular sua relações íntimas indi-
viduais e sociais, com ela) podem em
grande parte se qualificar de calculado-
ras. Seu ideal cognitivo é de conceber o
mundo como um grande exemplo de cál-
culo, de compreender os processos e as
qualidades das coisas num sistema de nú-
meros[...]”(SIMMEL, 1977-a: 566).

Com isso, a economia monetária cada

vez mais reduz valores qualitativos a valores
quantitativos, introduzindo nos conteúdos da
vida medidas, determinações e cálculos em
todos seus domínios. Assim, é o desenvol-
vimento do dinheiro que introduz na vida o
ideal da expressão numerada, em que o rigor
e a precisão passam a ser sinônimo de quali-
dade.

Tendo-se em vista o estilo de vida mo-
derno, segundo esse autor(1977-a), o pró-
ximo passo é verificar o choque entre cultura
objetiva e cultura subjetiva na vida moderna.
Exemplo disso é que enquanto as ferramen-
tas, os meios de circulação, os produtos da
ciência e da arte são indiscutivelmente cul-
tivados, a cultura dos indivíduos das classes
superiores não só não alcançou esse desen-
volvimento, como também regrediu. O autor
ainda comenta que as máquinas são mais in-
teligentes que os operários, além de explicar
a situação da seguinte maneira:

De uma certa maneira, a preponderân-
cia que a cultura objetiva tomou sobre a
cultura subjetiva no século XIX se resu-
mirá assim: o ideal educativo do século
XVIII visava uma formação do homem,
portanto valor pessoal e interior, mas ele
foi substituído no século XIX por uma
‘formação’ entendida como uma soma de
conhecimentos e de comportamentos ob-
jetivos. Essa discrepância parece se acen-
tuar constantemente. cada dia e de to-
dos os lados cresce o esforço da cultura
concreta , mas os espíritos individuais só
podem alargar as formas e os conteúdos
de sua formação que ficaram bem atrás, a
uma velocidade pouco acelerável (SIM-
MEL, 1977-a: 574).

Vale ressaltar que Simmel(1990) entende
a cultura como um processo que se estabe-
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lece entre as criações objetivas da espécie e
a vida interior do indivíduo. A busca pelo es-
pírito subjetivo desse aperfeiçoamento, que é
o cultivar-se, passa necessariamente por es-
sas criações objetivas que lhe são exterior,
como a ciência, a arte, o estado, os conhe-
cimento do mundo, etc. “É por isso que cada
comportamento destinado a nos cultivar está
ligado à forma de fim e de meio”(SIMMEL,
1990:271).

Com isso, a crise da cultura estaria ligada
ao fato de que os meios tem sido considera-
dos fins supremos, atestando para um predo-
mínio técnico no sentido da vida, em termos
de que chega-se a identificá-la com o estado
definitivo e satisfatório de nossa vontade. O
problema aqui identificado pelo autor é de
cada vez mais, essas figuras objetivas que
compõem o quadro de uma época desenvol-
vida culturalmente, passíveis de serem inte-
riorizadas pelo indivíduo que pretende atin-
gir um estágio superior em si mesmo, pas-
sem a se autonomizar, tornando-se de difí-
cil apreensão para este indivíduo, tanto em
termos qualitativos quanto quantitativos. As-
sim, o homem moderno é incapaz de assimi-
lar tais conteúdos interiormente e, ao mesmo
tempo, incapaz de recusá-los, já que estes fa-
zem parte, potencialmente, da esfera da cul-
tura.

Em consonância com esse mal-estar, o sis-
tema de divisão do trabalho vai se imbricar a
essa economia, afastando cada vez mais todo
indivíduo de qualquer experiência de totali-
dade. Além de estar desprovido dos meios
de produção, o trabalhador passa a estar se-
parado, também, do produto de seu próprio
trabalho, por assim dizer, com essa organi-
zação objetiva do trabalho.

O consumo de produtos por parte desse
trabalhador parece, para o autor(1977-a),

uma ilusão de completude do processo. A
divisão do trabalho contribuiria para a apa-
rente autonomização dos objetos, os quais os
consumidores são incapazes de pô-los no seu
ritmo. Em caráter conclusivo, o autor pro-
põe:

Tal é, portanto, proximamente, a esfera
na qual a divisão do trabalho e a especia-
lização, no sentido pessoal, tanto quanto
no factual, impulsionam o vasto processo
de objetivação da cultura mais moderna.
A partir de todos esses fenômenos vai se
compor o quadro geral no qual o con-
teúdo cultural se torna cada vez mais, for-
temente e conscientemente, um espírito
objetivo, em relação não somente àque-
les que o recebem, mas também daque-
les que o produzem (SIMMEL,1977-a:
593).

Em uma civilização em que os meios pre-
ponderam sobre os fins significa que tudo o
que se situa fora da espiritualidade, toma im-
portância central na alma dos indivíduos. Ou
seja, a funcionalidade das coisas, a sofisti-
cação das máquinas e a organização supra-
individual atingem o centro da vida espiritual
moderna, fazendo com que o homem, já dis-
tante de si mesmo, tenda a acompanhar esse
processo objetivante, interiorizando-o, e que
o leva para ainda mais longe.

Exemplo disso é que se passa a assumir
caracteres maquínicos, em termos de, assim
como as máquinas, trabalhar mais rápido, de
maneira mais correta, não dependendo mais
de seu querer ou de seu poder, mas buscando
um emparelhamento com as condições obje-
tivas nas quais ele vive. Além disso, tais pro-
cedimentos maquínicos impõem seu ritmo e
seus modos não só na vida dos indivíduos
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como trabalhador, mas inscrevem seus códi-
gos na quase totalidade dos fragmentos dessa
civilização, confundindo-se com os mesmos.

3 Wolton e a dupla hélice da
comunicação: dimensão
normativa e funcional

Essa parte do trabalho se deterá no conceito
de comunicação de Dominique Wolton, o
qual se encontra em suas obras mais recen-
tes. É a partir desse conceito que serão evo-
cados o conjunto de idéias do autor que pos-
sam ter relação com pensamento simmeliano
quanto à objetivação da cultura.

Para Wolton, comunicação é uma dupla
hélice das dimensões normativas e funcio-
nais, conceito pela primeira vez disposto em
La dernière utopie: naissance de l‘Europe
démocratique(1993). Segundo ele, “a di-
mensão normativa, que remete à divisão
e à troca. A comunicação funcional que
remete às necessidades de troca cada vez
mais numerosas em uma sociedade com-
plexa”(WOLTON, 1993:367).

Já em Penser la communication(1997),
percebe-se uma profusão de classificações
para a palavra comunicação. Seriam três os
sentidos que comunicação recobriria: um an-
tropológico (comunicação direta entre indi-
víduos ou coletividades), um técnico (con-
junto de técnicas que fazem a mediação
das trocas do sentido anterior) e um funci-
onal (atende necessidades de uma sociedade
aberta: comércio, diplomacia e nova divisão
internacional do trabalho). O que esses três
sentidos teriam em comum, segundo o au-
tor, é a interatividade que proporcionariam,
ainda que isso não seja garantia de intercom-
preensão.

Voltando às dimensões da comunicação,
essa dupla hélice explicaria, em parte, a posi-
ção central que a comunicação ocupa na so-
ciedade moderna. Primeiro porque a dimen-
são normativa encerraria um desdobramento
do laço com o outro, em nome da tradição
judaico-cristã, que consistiria na igualdade
entre indivíduos. Por outro lado, essa ques-
tão se acomodaria bem em um horizonte da
sociedade democrática de massas, que prevê
a liberdade dos indivíduos. Já a dimensão
funcional teria a ver com o direito à expres-
são condizente com a democracia de massa.
Que, por sua vez, viria a coincidir com as ló-
gicas da rentabilidade e de instrumentaliza-
ção, solicitadas pelas sociedades complexas.

Interessante é notar que Wolton situa as
técnicas de comunicação como a condição
de passagem de uma dimensão para a ou-
tra. “Elas (as técnicas) misturam perma-
nentemente as duas dimensões, explicando
porque elas têm um papel teórico essencial,
acentuado pelo seu lugar crescente no con-
junto das situações da vida privada e pú-
blica”(WOLTON,1997:33).

Para o autor, tudo leva à celebração de um
ideal de comunicação funcional. Ou seja,
comprimir e integrar dados, bem como di-
ferentes atividades sociais (lazer, trabalho,
educação, etc) em um só terminal estaria em
estreita relação com uma racionalidade que
pressuporia uma mesma lógica para diferen-
tes atores em diferentes estágios de comuni-
cação. Wolton contraria essa posição, afir-
mando que a integração é própria do domínio
técnico da comunicação e não de seus con-
teúdos.

Se fosse assim, os conflitos sobre a alteri-
dade não teriam conhecido a inversão entre
comunicação e identidade nos dias de hoje.
Trata-se, ao contrário do que se pensa comu-
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mente, para o autor (1993), de que o século
XX foi o da identidade, enquanto que o sé-
culo XIX foi o da comunicação. Isso porque
a abertura através da comunicação entre as
nações e os continentes se deu já no século
XIX. O século XX é o da queda do comu-
nismo, da base religiosa e os conflitos vivi-
dos no Oriente Próximo e Médio, e dos regi-
mes totalitaristas. Acontecimentos estes que
se desenrolaram paralelamente do desenvol-
vimento dos mais sofisticados equipamentos
tecnológicos.

Vale notar que talvez essas questões iden-
titárias também possam estar, de algum
modo, influenciando questões econômicas,
em pelo menos alguns dos atores envolvidos.
Com isso, a questão da identidade não pode
ser tomada à parte da questão econômica na
modernidade. Nem que seja no que diz res-
peito à esfera metafísica da qual ambas ques-
tões são partidárias.

Frente a isso, pode-se dizer que Wolton
sempre se referiu à comunicação enquanto
suas duas dimensões serem mediadas pela
técnica, mesmo nas publicações anteriores a
estas. Por exemplo, ao classificar, o terro-
rismo como ato midiático por natureza, já
que os atentados sempre acontecem em gran-
des centros, tendo-se em vista a cobertura
jornalística do mesmo, o autor aponta para
uma certa desconfiança desta em termos de
favorecimento dos grupos terroristas. Sobre
isso o autor comenta:

O terrorismo abala menos a mídia do que
a sociedade democrática, revelando ou
fazendo surgir certos problemas estrutu-
rais ligados ao funcionamento das insti-
tuições políticas, da justiça, da polícia.
As mídias transmitem e amplificam es-
ses fenômenos, até essas crises, mas se

trata, então, menos de sua responsabili-
dade do que a missão que é a sua (WOL-
TON,1987:244).

Nesses termos, as possibilidades técnicas
de transmissão da cobertura jornalísitca de-
vem estar em sintonia com a preparação dos
jornalistas que as utilizam. O risco, nesse
sentido, é que se caia na dicotomia “bem
contra o mal”, tão comum nesse tipo de co-
bertura.

Da mesma maneira, a liberdade de in-
formação e a responsabilidade das mídias
com relação à identidade cultural é reto-
mada emWar Game- L’information e la
guerre (1991), em função do acompanha-
mento da cobertura da Guerra do Golfo.
Mais uma vez ao refletir sobre questões que
observa de perto, nesse caso, via cober-
tura jornalística, o autor fala da informação-
espetáculo que visava atrair a audiência, não
perdendo-a para a concorrência. Quanto a
isso, o autor salienta: “forçoso é reconhe-
cer que quanto mais a tecnologia permite
à imprensa assegurar seu papel e sua inde-
pendência, mais sua inserção em um jogo
econômico obrigatório a faz perder a auto-
nomia que a técnica lhe proporciona. Nesse
sentido, técnica e economia vão em sentido
inverso(WOLTON,1991:210). Nota-se aqui
que o autor se contradiz. Afinal, ao cons-
tatar que a tecnologia na imprensa, ao invés
de conferir autonomia a esse campo, limita-
o, devido às obrigações econômicas, Wol-
ton está afirmando que técnica e economia
atuam em um mesmo sentido.

No entanto, o autor identifica uma certa
resistência do público em receber essa
informações-espetáculo, o que lhe assegura
o questionamento de uma provável vitória
da racionalidade, via desenvolvimento tec-
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nológico e econômico. E, além disso, elo-
giar o grande público dos meios de comuni-
cação de massa, ao não taxá-lo de manipu-
lável conforme esses interesses, tal qual faz
em Elogio do grande público. Uma teoria
crítica da televisão(1996)2.

Com isso, tanto no caso do terrorismo
como na guerra, ter-se-ia as técnicas de co-
municação intermediando essa dimensão co-
municacional da troca com o outro, na me-
dida em que atende à necessidade de cober-
tura desses tipos de conflito nas sociedades
democráticas. Deixando clara, também, a in-
terveniência do jogo econômico nessa ques-
tão em que as técnicas são universais e não
os conteúdos.

Ao falar das novas tecnologias, Wolton
(1997) atribui o sucesso dos novos serviços
da informática às perspectivas que isso re-
presenta para a indústria. O que mais chama
atenção sobre a ideologia técnica, segundo
ele, é a modéstia de sua aspiração. Trata-se
de ferramentas técnicas, pelas quais não se
transforma nem a natureza, nem a matéria,
relacionadas com um contexto de esfacela-
mento de ideologias políticas. Por se tra-
tar de uma ideologia, quer-se transformar o
mundo. No entanto, ao contrário de gran-
des ideologias religiosas, políticas e cientí-
ficas, sua modesta ambição histórica, ligada
ao seu caráter instrumental, é que garante seu
sucesso. Sobre isso, o autor questiona:

Até que ponto as técnicas de comuni-
cação são realmente o setor chave da
economia de amanhã e desenham o mo-
delo de uma nova sociedade? O que eu

2 Tradução brasileira pela Editora Ática. O texto
original, intituladoEloge du grand public. Une théo-
rie critique de la télévision, é de 1990, pela Editora
Flammarion.

chamo, com outros, de ideologia técnica
consiste justamente em estabelecer um
laço direto entre os três e a reflexão crí-
tica visa mostrar as contradições, mas so-
bretudo as descontinuidades entre essas
três lógicas. Não é porque as técnicas de
comunicação afetam o funcionamento de
nossas economias que elas dão origem a
uma nova sociedade. O próprio da ide-
ologia é estabelecer continuidades e cor-
respondências entre fenômenos de natu-
rezas diferentes (WOLTON,1997:238).

O autor (1997) ainda afirma que nenhuma
técnica do século XIX congregou tão facil-
mente, como as novas tecnologias de comu-
nicação o fazem, os artefatos, os interesses
e os valores. Trata-se, ao mesmo tempo, de
um projeto político, gerenciando os fantas-
mas da sociedade da informação, de um sis-
tema de crenças, pelo seu viés antropológico,
e de uma ideologia de ação, ligada à econo-
mia.

Torna-se pertinente resgatar o que Simmel
(1977-a) pensava sobre a nova condição dos
meios no começo do século XX. O autor sa-
lientava que ao invés de os meios esgotarem-
se na realização de um fim, passavam a ter
mais valor ao se equipararem a ferramentas,
que deveriam não só resistir para além de sua
aplicação, mas também servirem ao maior
número possível de fins.

Wolton (1997) também aborda o que con-
sidera como os efeitos perversos dessa ideo-
logia. O primeiro deles seria a relação que se
faz entre mundial, global e universal. Liga-
se a globalização das possibilidades técni-
cas ao funcionamento da economia globali-
zada, em nome de valores universais. Le-
var em conta a dimensão normativa da co-
municação relativiza essa tendência. Outro
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risco é o de associar liberdade a possibilida-
des técnicas, quando se sabe que elas estão a
serviço tanto da democracia quanto dos fun-
damentalismos que se voltam contra o Oci-
dente. O terceiro risco diz respeito a pôr so-
bre o mesmo plano a oferta de técnicas e a
demanda destas. Como se o formidável de-
senvolvimento dos aparatos técnicos se desse
em função do aumento das necessidades de
comunicação em suas sociedade.

Mais uma vez se faz necessário retomar
Simmel. Ao propor que a falta de con-
teúdo próprio do dinheiro permitia que este
se equivalesse à ferramenta, que serviria aos
mais diversos e ilimitados fins, o sociólogo
alemão dizia qu o dinheiro poderia ser con-
vertido em qualquer valor. Isso a ponto,
por exemplo, de aproximar as coisas mais
opostas entre si. Assim como a técnica,
nesse caso, via comunicação, que serve tanto
para a democracia quanto para fundamenta-
lismos, bem como sua pretensão universa-
lista.

Em Internet et après?(2000), o autor cen-
tra suas análises em torno de duas teses prin-
cipais e interligadas. A primeira delas versa
sobre a importância de que a dimensão téc-
nica da comunicação não substitua sua di-
mensão humanista e social. A segunda in-
terpreta a Internet como não sendo um meio
de comunicação.

Em primeiro lugar, o autor propõe que não
se deve reduzir a compreensão da comunica-
ção de uma época à produção de tecnologias
contemporâneas nessa área. Afinal, uma te-
oria da comunicação pressupõe uma teoria
implícita ou explícita da sociedade. Para o
autor, a grande diferença entre a comunica-
ção do século XX, que é capaz de transmitir
som e imagem, da imprensa é a de ter atin-
gido todos os públicos. Com isso, essa co-

municação atingiu todos os meios sociais e
culturais.

Já na recente história da comunicação,
Wolton (2000) destaca duas evoluções: a dos
meios de comunicação de massa e a das no-
vas tecnologias de comunicação, a multimí-
dia. Enquanto a primeira atingiu o grande
público, esta última individualiza cada vez
mais o seu acesso. Ao mesmo tempo que
admite que a comunicação está em cons-
tante mudança há um século, o autor (2000)
aponta para um “pacto” feito com a técnica
que parece obrigar a todos a entrarem em um
ritmo trepidante, numa obrigação de se estar
informado 24horas/dia. No entanto, ao que
tudo indica, é graças a esse “pacto” que a co-
municação, via técnica, alcançou esse desen-
volvimento.

Contrapondo os meios de comunicação de
massa e a rede, o autor (2000) associa o ideal
democrático aos primeiros. E isso porque,
desde o século XVIII, a informação insere-
se em um contexto que leva em conta o in-
divíduo e a democracia. Assim, em nome da
igualdade e da liberdade, a informação deve
divulgar a realidade, chamando o indivíduo
à atuação. Já sobre a informação disponi-
bilizada pela rede, Wolton (2000) identifica
o reaparecimento da desigualdade. Seja so-
cial, pela segmentação dos conteúdos especi-
alizados, seja pelo dinheiro que se deve dis-
por para que se acesse muitas dessas infor-
mações. Sabe-se, entretanto, que cada vez
mais, o acesso a muitas dessas informações
é gratuito.

Frente à concentração das atividades que
antes eram possibilitadas por terminais dife-
rentes (televisão, rádio, telefone, imprensa,
etc.) apenas no computador, o autor (2000)
comenta as diferenças existentes entre meios
de comunicação de massas e a rede. Quanto

www.bocc.ubi.pt



De Simmel a Wolton: técnica e comunicação na modernidade 15

aos meios de comunicação de massa, Wol-
ton (2000) observa o vínculo que deve existir
necessariamente entre emissor, mensagem e
receptor. Desse modo, há a pressuposição de
que cada meio de comunicação de massa es-
teja vinculado a uma comunidade de língua,
de valores e de referências. Com o que se
torna necessária a reflexão sobre a demanda
e o público ao qual se destina. Além disso,
os meios de comunicação de massa promo-
vem a relação entre a escala individual e a
escala coletiva.

Já quanto à rede, esta se resume, em
grande medida, a um sistema de transmis-
são e de acesso a um gigantesco número de
informações. Por ter abrangência mundial
e usuários com potencial de assim sê-lo e,
ainda, por ser orientada por uma lógica da
demanda, a rede deixa de ser caracterizada
como meio de comunicação de massa. En-
quanto identifica os meios de comunicação
de massa com uma preocupação acerca da
melhora das relações interpessoais, Wolton
(2000) liga a rede mais a um interesse de de-
senvolver a economia-mundo. E isso porque
uma demanda segmentada, cada vez mais,
tem significado um número maior de consu-
midores, o que vem a contentar o mercado
crescente dos produtos e serviços tecnológi-
cos da comunicação.

Deve ficar claro, no entanto, que o ideal
democrático está ligado tanto ao desenvolvi-
mento dos meios de comunicação de massa
quanto das novas tecnologias de informação.
Tanto é que os grandes grupos internacionais
de comunicação abrangem os dois tipos de
tecnologia. Além disso, a Internet não se re-
sume a um banco de dados, como descreve
Wolton até então. Ainda que não se trate de
um meio de comunicação de massa, pode ser
classificada com um meio de comunicação,

na medida em que permite tanto o contato
em escala individual quanto entre grupos por
área de interesse. Também dispõe de conteú-
dos da mídia de massa, como se sabe. Muitas
vezes, tem-se a impressão que Wolton fala
apenas da TV pública quando descreve atri-
buições aos meios de comunicação de massa.
Afinal, nesses termos, o autor parece desti-
tuir esses meios de todas as restrições econô-
micas previstas. Aliás, a economia, em uma
civilização da circulação, como nomeia Sim-
mel, por meio das propriedades atribuídas ao
dinheiro, de reduzir o qualitativo ao quantita-
tivo, também se enquadra bem a esse quadro.

Com essas críticas, não se quer des-
cartar tais hipóteses de Wolton. Afinal,
relacionando-se as idéias desse autor com as
questões condizentes ao conflito entre cul-
tura objetiva e subjetiva, conforme Simmel,
sugere, ao contrário, novos enquadramentos
para esses pontos.

4 Considerações finais

Ainda que não tenha se detido sobre o tema
técnica, Simmel chega a falar nela como
sendo uma forma social, portanto, motiva-
dora de socialização entre os indivíduos. O
pensamento sobre a comunicação, conforme
Wolton, em nada parece contradizer essa
questão. Através da análise do conceito de
comunicação de Wolton, percebe-se que a
técnica mais do que fazer a mediação entre
as dimensões normativas e funcionais, opera
uma mistura entre elas.

Pensa-se que, a partir desses autores,
possa-se inscrever a comunicação na esfera
da cultura objetivada, já que cada vez mais a
dimensão funcional parece suplantar a nor-
mativa, elaborando os conflitos sociais da
modernidade tardia. Assim, pensa-se ter
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encontrado um bom enquadramento para o
fenômeno comunicacional na contempora-
neidade, o qual encaminha a possibilidade de
verificação de desdobramentos dessa relação
com a técnica.
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